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O REVERENDO Padre Martins

de Oliveira, delegado do Con­
selho Superior Regional da

Casa do Algarve junto da Câmara
Municipal de Aljezur, acaba de di­

riyir ao Presidente da Direcção
daquela colecttvidade um apelo
sobre assunto que respeita à valo­
rização histórica da província e

em que vai ser posto, ao que cons­
ta, o merecido interesse.'
.

Diz o distinto representante 10-
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cal da Casa do Algarve, em carta
de 15 do corrente:

,Tenho apreciado o trabalho
desenvofvído pela Casa eJo Algar-·
ve 1I0S seus múltiplos. iI'S�ctos e

sobretudo pelo Interesse demons­
trado pelos seus valoreaartísti-
cos. "''',
Aproximam-se as Comemora­

ções Henriqutnas e toda esta re­

gião de Lagos a São Vicente está
a receber melhoramentos" alinda­
mentos e valores novos,

.

. Ora acontece que n'a: estrada
nacional Aljezur·Vila ',do Bispo,
encontra-se uma aldeia de nome

Carrapateira - hoje grande cen­
tro de pesca desportlva--; e nela
uma Capela dentro de uma antiga

O sr. Ministro das Obras PÚ- Fortaleza - hoje quase desfeita,
blicas concedeu, pelo 'Fundo bem como uma lápide com o no­
do Desemprego, à Câmara Mu- me do fundador da Forteleea e a

nicipal '�e São' Brás de Alpor- data. ,"
'

tel, _um refo.rço de comp�rtici- Nã'O' poderia a reconstrução das
paçao da ,Importância de.

duas coisas�Capela e Fortaleza
68'.0.00$00, par� ,a obra �� rep,a- ser realizada dentro do mesmo
raçao do .edifícío dos Paços '

do Cóncelho., .

� .• -r., :- i I, (C�ncIUI na 4." pAg;tna)
�

EDITOR, PROPRIETÁRIO E DIRECTOR ([NT,O) REDACÇÃO E ADMIN,ISTRAÇÃO'RUA MINISTRO ,DUARTE P�CHECO,:9
ARMANDO 'ROGHA GR UZ, ,II TELEFONE 59-VILA'REAL DE SANTO ANTONIO

, COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO - TlfOQRAFUI. soeORR(¡')
Delegado em Lisboa: EMfLiO VALONGO Tel, 45451 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

", .
I

.Peços do Concelho
DE ,SÃQ' BRÁS

,FAL.A,NCO,.

:D()· BACAitiA·iJ:.� :1"'1..... 1

A 'bela Gi:� Lolfobr i-: Al':!'" " gida surgiu, assim, com
. .

um novo penteado, na

• SERIA DE GRANDE INCREMENTO PARA A ECONO�IA aprese�tação da sua ülti-

DO ALGARVE UMA CONSCENSIOSA EXPLORAÇAO II
ma pehcula em. Londres,

Il
'

. pódendo admirar-se a
DO MERCADO INTERNO COM VISTAS A UM MAIS LAR· graciosidade do rosto, da
GO APROVEITAMENTO DAS CONSERVAS NACIONAIS vedeta italiana.

c,OMÓ as' duas últl_m.as safras landia e Terra Nooa não houoe tk. - :::!J
do õacathau'foram bastan- isco que o (iaesse' cottar, por cã�

te redueidas, taloee menos do ia relutantemente aparecendo ao _..'

que a metade do normal, pois o engodo de, pel« menos, 22$00

o�' "atisaboroso peixe fag/It dos bancos quilo. Temos de louuar; a acção ;�" W "

onde habitualmente é pescado, da benemérita flscalteaçâo im- 'iiifI Uif
tanto bastou para' que logo se, pedindo que os tubarões dtgeris- ,

A-idesse o alarme. e ele ieria desd- sem à vontade o simpâttco e

fiel,�' �parecido dos lagares. habituais amigo.'
,

, "", Iiá.,', '

'

da oenda, com mais negativa do Mas não é por este motivo que �
qae nos locais da "pesca, �e a vimos ao tablado.

"' «v, <f
I

acção enérgica da ttscatteaçao Pais de uma lvasta or/a mart- Por D;' MAR�A MANUELA ,NUNES
dos abasteciméntos lhe não ti- timo, Com pescadores peritos e '

cesse sustido a IIIgo. ' afoitas; capases de irem até on- Ganbar, perder tem po�
Mas,$ se nos mares da aroe- de for preciso em busca de pet-

. xe, mais seu alimento do que '
.

b� nosso, não se comprende que o Não hd, ningué'!l Ido pó re co-

nosso Pais seja na Europa aque. mo aquele que naa tem um pou-

/ ¡cP de tempo seu, o dia mal co-le que mais e eoada tem' a capt-
meça e de repente é nOil,e. Da­tação do bacalhau.

São principalmente as popu- ratite essas horas foi o correr

loções do Norte e Lisboa, onde fie ttçao .para lição, foi estar
amarrado à banca, foram as ot­elas comandam, quem mais alto
to horas e mais o serão na ofi�eleoa aquela percentagem. ',c.' ina, foi a direcção do escrttô-

Pela Direcção das Pescarias, E quer na capital quer naque- fdo Ministerio da Marinha, foi: las regiões a-falta do bacatñdu rio, foi uma pessoa es ranga­

publicado um importante di- prodas logo am clima de anste- lhar-se 00$ pontos afogado len­
ploma,. relativo á nomeação dade e mau estar.: ' tamente nam mar sem horieon-

de urna comissão para estudar Mas porque se não hã-de subs-
tes. "

as condições em que são exer- tituir a falta de um peixe, que, )
' Alguns ganham co,!, oiso bem

eídas as diferentes artes de 'entre ri6s s6' se come seco, por: b..º-"!_ ¢inhtt1ro. Deas I como se is�
pesca na r-ía de, Faro-Olhão e peixe fresco que no nosso Pais so iustificasse I Como se o tem­

nomeadamente. a fauna, e a devia abundar e que hoje se po- po .perdido [esse compensada
flora, a poluição das águas da de conservar assim nos frlgori- pela burra cheia I .

ria, o cadastro das instalações ficos como jd tanto se conseroar O dinheiro nao passa de engo-
permanentes de pesca e os di- i ·do. Poderoso, mas nada mais do

ferentes tipos de artes, apare- ' .ns�fiçi¿n.cia da frotapesquei- que engodo. E lá oirá tempo em

'l' d
ra cuja colheita não chega para que o rico se sentirá pobre, mi-

.Â ,..Â �o�:s��n!���h:d�r;l��t�: abastecer com abundâncta �odo serdoel : quando reparar que tQ-

II
Para as nossas leitoras Il e animàis.' a-pats? .

do \ o sea âtnhetro lhe não res-
este modelodo costurei- )) , Insattcténcta de olas de coma- suscitará um minuto do tempo
ro Luciani: casaco

des'll
Na comis�ã? que'é prestdída ntcaçao ou transportes aue.nao- que malbaratou,

II
portivo, confeccionado pelo sr. capitão de ma� � guer- permitem espalhar o produto da <,

"

'

com espesso tecido de lã, ra da Reserva Jose Itmlho Hen- pesca em condiç()es acessíveis O artista é um mçmstro
macio, de pêlo alto,

ver-J
riques de BrIto, fIguram os à magra bolsa das populaç()es

de escuro e negro. Cha·; capi�ães dos portos .de F:¡tro e rurais? Evidentemente qae esta histó-

l péu de an tíl o p e preto. Olhao, um invest�gador� ,do Parece·nos ser este am proble� ria de ganhar'ou perder tempo é
Que tal? lnstltuto d� �iologla Ma�lti- ma de tal maquitude que pede tão sub'l'ectiva, tão pessoal, tão,ma e o EscrIvao da .Capitaniarg

,

do porto de Olhão..
"

(Conclui na 4." página) dificil degeneralisarlCertamen-
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pingues chamará bem emprega-
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nhas que logo a seguir se per-
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A LIGA Portuguesa de Profi­
laxia Social do Porto, em

íntima colaboração com a Casa
do Algarve em Lisboa, represen­
tada pelos seus componentes di­
rectivos, srs. major Mateus Mo­
reno, major Nascimento Moura,
e Hermenegildo Neves Fra)1co,
levou a efeito naquela cidade" em
}5 de Novembro, nos Salões do
Clube Fenianos Portuenses; uma
brilhante sessão cultural come­

morativa do 499.· aniversário da
morte do Infante D. Henrique, em
Sagres, na qual o segundo dos
referidos enviados apresentou
um notável trabalho subordinado

ao ,tema .' «'0 Porto e o Algarve
- Berço e Túmulo do Infante D.
Henrique >.

Presidiu à sessão o director da
Liga, sr. dr. António Emílio de
Magalhães, ladeado pelos srs.

tenente C!Tstanheira da Costa,
ajudante .de campo do general
comandante da ].B Região Mili­
tar, e major Mateus Moreno, pre­
sidente da Direcção da Casa do
Algarve e representante da So­
ciedade de Geografia de Lisboa,
ocup'ando os restantes lugares
da mesa os srs. dr. A. Lopes Ro­
drigues, professor da Universida-

(Conclui na 2." página)

TURISMO
FONTE DE RECEITA NACIONAl

O TURISMO é, essencialmente.
uma! actividade do tempo de
paz. Com efeito, o seu vasto

campo, propIcio às mais variadas
manifestações. de cultura e desen�
volvimento de relações entre os

povos, só é viável num clima pa­
cifico e de segura estabilidade
social. Assim é que o nQsso Pafs,
para além da sua atmosfera de
sossego já tradicional de há trinta
·anos para cá e beneficiando do
apaziguamento que as relações

internacionais registam, mórmen­
te 'na Península, mercê dos seus

encantos naturais, da llaneza da I

sua gente, do tipisismo dos seus

costumes, da beni gnidade das
temperaturas e da fraca densidade
das chuvas, oferece condições de
maior agrado pa.ra a passagem d.as
férias para a vIagem de recreIO,
para �a estadia de recuperação;
que a "ida moderna, tão premen­
te de exigências e de esforços,

, I

(Conclui na 4." páima)
.
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ESta inglesinha de 18 anos, Grjxyna

.,.ra-IIme, tem suscitado calorosos elogios da cri­
tica lond�ina pela sua actuação na �ieça JIn «H o H i d I n 9 P I � c e». �
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PESCATEMAS
,- ,

O JNSrlJUTO DE BIOLOGIA" MiBlTlMl
OB n'BLIGeLANO

EM 10 de Junho último foi ¡nau- todo o mundo. DestruIdo durante
lb Slurado o novo edificio do a guerrá,'m'anteve a sua acti\lida-

Instituto Biológico de Heligo- de em pequenas estações conti­
land, retomando assim a sua acti- nentais, mas o \lerdadeir.o trabalho
vidade um dos mais conhecidos' só em Hefigoland'se torna possI.
institutos marftimos·biológicos de .vel. Tal como no.;' instituto origi­

naI fundada em 1892-em todo o

mundQ se criaram'então" estJlções

,
biomarftimas no m04el� da d;e Ná­
poles, fundada por António Dohrn
-o novo institu�o está diVidido
em três secções: in\lestigação pró-
pria, investigaçãG pqr parte de es­
ttanhos ao Instituto. e aqllárjo de
eXp'osição. '

,

E certamente sobre esta ,última
secção que recal·rão as ate,l.I_ções
do públic().

.

, ". .;;....
O edifício contém numef.�Ílo!l

recintos para,animais,marinhos; E
a necessidade d'e conse�uir:,u�
boa égua do mar,Joi o Inotilio que
levou de:novo à, escolha .4.e, Beli­
qolal,ld para estaçiIô principal., A
água circula em todos os'·h,igáres

, (COnClul'na·4."'p�)1,
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Gficinas:Navàis
Ê M·r FA',R'O

- Vão decorrer no próximo ano, entre o dia 4 de Março - aniversário do nascimento
do Infante D. Henrique - e o dia 13 de Novembro-aniversàrio da sua'morte-, as Come­
moraçõe� Ht:nriquilJ.as," homen\lgem prestada ao propulsor dos nossos Descobrimentos,
figura maior;da l'néljta Geração - Altos Infantes, figurá maior da Civilização Ocid�ntal.

.

Numa reunião eféctuada na Sala da Imprensa do S. N. I., o sr. prof. dr. Caeiro da Ma­
ta, presidente da Comissão Executiva do V Centenário da Morte do Infante D. Henrique,
que agradeéeu ao !,ecr�tário Nacional da rInformação a sua presença, fez à Imprensa, Rã­
dio 'e 'Telê'visão uma'" importante comunicação sobre as comemoraçÕes,

.:_ ... ...--�_.-

Pelo Dêéreto n.o 42650 de 11
do corrente, foi autorizada a

Comissão Administrativa das
Novas Instalações para a Ma­
rinha a celebrar contrato com

a Sociedade de Construção Ci­
vil Soconscível Lda., para a

execução da obra de �constru­

ção dos edifici08 destinados
às Oficinas Navais da Capita­
nia do Porto de Faro>�, pela
importância de 694.000$00, po­
dendo desta verba, dispender
ainda no corrente ano, a quan- ,

tia de 300 contos.
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1II0ylm.nto .r. 1'8910. no 'órlo
li. 1(11. 'R.. I .r."Santo Ant6JÍlo
'De 20,_ 26 i_ 'ftoy_mltro

;A, gr�décimento
: A família de José Pedro
Pires parra, na impossibili­
d�de,d� agradecer, p�ssoal­
mente',a todas as pessoàs
que por qualquer forma se

:dignaram manifestar o seu
Iliteresse lia doença: e ó pe­
sar pelo falecimento deste

Pelo presente se anuncia, seu ente saudosamente que-
que correm édito!il de vinte rido, vem PQr este meio re-

•
dias para citação de quais- ,,'conhecidamente agradecer,�

quer credores incertos pará, pedindo �eséulp21 por quâl­
no prazo de dez dias,Jindo quer falfa involuntáriamen­
q11e seja o dos éditos, e à. te cometida.
co'ntar da p'ublicação do se-

"-,

,

gundo e último anúncio, de- ;.1 ;\'luncle 'leste jornal de 1düzirem os seus direitos nos graride expansio em todo' o"
autos de execuçãb por avén- .pals.

'

ç'as em que é 'exequente ,a .�---------_...!

Comissão Reguladora' das ".".' __

Moagens de Ramas e exe�
cutada a firma Brito & 'Com­
panhia, Limi tada, coni sede
em Martinlongo, eo'ncelho
de Alcoutim, e cuja execu­

ção corre seus ,termos pela,
Secretaria do Tribunal de
Trabalho de Faro.

, \

Faro,6 de Novembro, de
1969.

'

'; I'
O Ch�fe de Secretaria

JOáquim Fernando de s; Cunha
Verifiquei a exáctidão

"

,

O Juiz,
Anlónió Pires

'R'EVEILLON
:lSSS - :lSSO

CASINO D E ARMAÇÃO DE PERA
,

com a Bel,a Orquestra'
, ,

TREBOL - de Bada,¡oz
\ 'CEIA PERMANENTE

Gerência de: J. C. FRANCEZ

Partltla. e Chegada.'" (Conclusão da l.' pãgfna}, rioso príncípe, para o patriotis-
'

mais.Ilustres, glorioso precursor
trio de quantos se não transvía- da Epopeia de Quinhentos. .

de do Porto, em representação ram ainda do culto devido á pre- Como portuense, não podere­do vrespectívo Reitor; reverendo petuidade íntegra das estrofes, mos ficar insensíveis perante um
Alexandrine Brochado, represen- sagradas da Epopeia Nacional.;> gesto de tamanha" gentileza; e
tante do administrador apostõli- O Major Nascimento Moura, aqui lhe expressarnos, Ex.m_' se­
co da diocese'; dr. Arlindo Lima

a quem foi seguidamente dada nhor Presidente, o testemunho
de Magalhães, presidente da Dí-

a palavra, desdobrando o mesmo de uma gratidão viva e sincera.
recção do Clube Fenlanos: capi- pensamento à luz da ínvestigação Quis V. Ex.', igualmente, apro­tão Almeida -Santos, do comando histórica, anotou, depois de ha- veítar esta oportunidade para, so­da P. S. P.; dr. Braga da Cruz, ver justificado, com Zl:!!ara, as lenarnente, na Liga de Profilaxía,provedor da Misericórdia do Por, razões por que o Infante D. Hen- fazer entregar ao sr. major-Nas­to, e coronel Helder Ribeiro. rique' teri� escolhido o Algarve cimento Moura, .em .reconheci­
Entre a numerosa assistência, para o ídeamento e realização-

,

mente das suas altas virtudes ei­
que por completo enchia o vasto das suas empresas nãutícas, "

cívas e valiosa obra literária, cu­salão, víam-se , também os srs.: Nas suas palavras de encerra- j\>s príncipais livros V. Ex.' nosdr, Lopes Dias, secretário-geral mento da sessão, que foi, com-' deu a conhecer, o diploma comdo Governo Civil do Porto; L' pletada com a exibiçãoide um que a Casa do Algarve mereci­
tenente Júli4) Aparicio, em repre- filme a cores «O- Mell- Algarve »,'. demente o . honrou na sua última
sentação do Departamento Ma- 'comentado por Neves Franco, o ASsembleia-Geral ... »

rítímo do Norte, e tenentes Lo- presidente da mesma) sr. dr, Emí-
'

No dia: 14, pelas- 15 horas, a
pes Pereira e Faria Guimarães, lio dé Magalhães, depois de se liga ofereceu, no Ateneu Co­
representantes, respeetívamente, referir a cada um dos componen- mercial do Porto, um almoço ín­
do comando do Regimento de tes da embaixada da Casa do timo à delegação da Casa do Àl­
Artilharia Pesada n.· 2 e do co- Algarve, recor,dou os nomes "de garve, a que assistiram tambémmando de Batalhão n.· 4 da outros algarvios que já haviam os srs.-drs. Lopes Rodríguea.pro­G. N. R.

, honrado a tribuna de conferên- fessor da Faculdade de 'Farm!lcia,Dada em primeiro lugar a pa- cias da Lig!!, aludindo a pt:Opósi- �a Univel"sidade do,;P,õrto e dio'
lavra ao presidente da, Direcção 'to ao db presídente da Acade-' rector da: Assistên'êiá aos Tuber­
da Casa do Algàrve, esté dirigiu mia das, Ciências de Lisboa, sr. culosos 'do Nortl;!' t(e Portugal;saudações ao Porto, corno berço .,dr:'JÚlio Dantas, «em cujo trabà� dr, Taveira da Costa] presidentedo-Infante D. Henrique; e-apelou, lho-diz-tantas vezes a Liga se da Direcção do Ateneu; dr. M­
na �vocação da obra de tão glo- tem apoiado para documentar lindo de' Magalhães, .presidente
�,� campanhas do mais 'Vincado' cu- dda DA' iráe�çãTo do Clube d�enianos;nho patriótico' e hutnanitárie». r., c, CIO avares, mé ICO e es-

Ao set proferido o nome de critor; A. Simões Netto, director
tão eminente' algarvio, toda, a do« Jornal de Turismo» e,activo
assístência se manifestou ,numa regionalista algàrVio: .drs. Gil da
vibrante salva de palmas, Mm'de- Costa e António Emídio de Ma­
monstrativa do resp'eito, carinhó- cgalhães, 'directores da Liga, e

e grande admiração que .lodoto' Carlos Alberto J.ourenço e Adol­
Porto'trj:buta ao talento le às ra� fo Pereira da Costa, respectiva-
ras virtudes de tão Udimo' repre, mente., secretário e funcionário

D·ELAFO,RCE. sentante da cultura e da civili�a- da mesma Liga .•
. ção portuguesal!. ' Serviu este almoço' de motivo

Nas palavras qu� qirigiu a()� .a entusiástica troca de impres-
com.ponentes da Casa do Algar- sôes sobr.e os valores culturais
ve. dísse o Presiderit� da Liga e as possibilidades. económicas
Portuguesa de Profilaxia Social: e turísticas ,do Algarve, s.endo
.Saúdo em ,V. Ex.a, senhor nele mais uma vez tributada sau­

, major Mateus Moreno, o escri- dação -especial à obra literária
�,/ tor lnsigne, o jorn�lista pundo- a' patriótica d� Júlio Dantas,

.

',noroso, o, professor distinto e o actualmente presidente de Hon­
"

homem de bem. Mas saúdo em 'ra da Academia das Ciências de
V. Ex.', sobretudp¡ a prestigíosa i'Lisboa. e devidamente enaltecida,
Casa do Algarve' em' Lisboa, as-' '¡ern- face' da ,maravilhosa lição de
sociação regionalista �,que se ternura qUe oferece o admiráVel
'devem realizações e benemerên- jardim,Escola João de Deus ao

,
cias do mais transcendentes, mé- "Porto, ii'obra social e' pedagógi-
rito e valia.' ¡ <Ca do que a Casa do Algarve e!l-
E' o próprio Algarve que, do 'tá procurando levar também ,a

alto do Promont.ório Sacro, veiq ,:efeito ná, capital algarvia.
'

até nós, 'nunia romagem defer,
Vor patrióti�o� distinj;lujr. a terraL
-mãe do Infante D. Hennque,-es­
se português ilustre entre os

1II1II11II1II111lt1ll11ll11ll1l1ll1l1ll1lUIIIIIlIIIllIllIllI!1\1I11

.Com :curta demora, esteve nes­
ta vila,.acatÍlpanhado de sua es­

po!¡a,"o nosso prezado assinante
sr. Francisco' Camarada, Martin,
secretário da ., administração do
Banco Português do Atlântico,
em Lisboa.

,

.

Também esteve nesta víla o

nosso prezado assinante .sr, Mar­
tinho José dé Andr-ade, gerente
da-firma Ramirez c.a (Filhos),
Lda., em Matozinhós.'

•

, Encontra-se, em Lisboa, o nos­

so prezado amigo e assinante sr.:
Diamantino Duarte Baltazar.

•

Tívemos o prazer' de cumpri­
mentar nesta vila o nosso preza-.
do assinante em Setúbal sr. Man­
glório Flores Leirfa..

'.

-Com sua esposa; esteve nesta
vlla o nosso prezado assinante
em Lisboa sr. eng. M. D . .M"Fal�
ner.

'

"
.

,

Tivemos o prazer-de. cumpri­
mentar nesta viía o nosso' preza-

,

do 'ami'go e estimado' assinante
em Beja sr. António Maria da
cruz, Martins.
�....r."¡"'�

Tudo se torna

maIs fácU,

�lU:eUNAL JUDICIAL com o po._.to
comàrca de,Y'ila Real de S. AntóQio

'ANÚNC2IE)
N:o dia (> de Dezembro,. do
correnle"ano",e,na Rua Con­
"sei_iro F'J{)ededco 'Ramirez
N.�,:20 de;polie:ia.,. d�sta Vi.
l:IlF!A:O,:ll�pt:"aça em l'Otes, to�
"tio$. 05� oens móveis ..arrola­
'dos da firma Clemen te &
Filhos, Limitada com sede
nesta Vila, eque constam

de-Móveis Utensílios-Miu­
dezas ,_ Diversos - Conservas
-Aguas e Vinhos"':"cujos)o.
tes serão entregues a quem-
mais oferecer acima do va- bom
lor da aváliação.

-

Vai tamhém à'praça umà

furgqneta da marca Mórris­
.N." D-D-14j60, arrolada na

dita falêncra, que fóiavalia­
d'a.em dez mil es,cudos, a

quem màis oferecer, aci ma'
deste valor:'

"Vj¡aRealdeS�lito" Antó­
nio,20 (ie NQvem bro de 1969.

,

O Sin4,icQ'
loao,Domingues M,edeiros

O ,aclministrador da massa falida
Jos� Candido Monleiro

Tribunal do Trabalho
,D'E :F A RO

Anó-neió

i

para
a saú�e
e

aliradiiw.el
'ao

paladar.

DELAFORCE
o PORTO SAUDAVELAnllnol. n••t. jornal d. g'r.nd.

'.xpan.ao .m todo O p.ra.

,

LfV'80S ANTIGOS - ANTI,GUIDAD-ES
COMPRAM-SE

Bibliotecas completas ou qualquer quantidede de li- ,

vro! entigos, m6veis (pepeleiras, cómodas, meses, er­
mários, cadeiras etc�), louças, pratas, oratórios, sentos

,

de m,adeira� pedra e marfim, telha dourada, quadros,
pinturas, cristeis, candeeiros a petróleo, tecidos, pisto-
15es ,e ,ermas a,ntigas, objectos de cobre e estanho, etc.

�
- ,Negócio rápido em qualquer, ponto do distrito

Pega se bem e guai'�a-se sigilo. Escrever a:

LISI3().t\

Faleceu há dias, na sua resídên-e ;l1.'Jt,.,ad�s : , ,,' '

cia, em S. Bartolomeu 40s Palmei- PENTHIEVRE Il.Fraacês, !le,2:630
rais, da freguesia de Castro Ma-· ton., de Nantes,:.soDi folha 'd� f'iln-
rim, o sr. Manuel Goncalves Caro' dre's' -" .,' �,

raptço, de 75 anos, guarda fiscal MIRA ·TERRA. de 562 ton., e"ZÊ
apesentado, ' MANEL, de 926 ton., ambos Por-
O finado que era pessoa bas- tugueses, de Lisboa, vazios. •

tante conhecida onde com todos SEVILL, Aleq:¡ão, de 1.371 �on., de
privava, debea viúva a sr.a D. Ca- Antuérpia. com folha de £landres.

" MARIA-CHRÍSTINA, Português, detarína da Paz Caldeira e era pai ,549 t,'on., de Lísboa, vazio."
'

dos srs. Manuel Goncalves Caldei- ..-

ra Carrapiço, 2.° sargento ea guar- Saídos: .

,

da fiscal em Portímão, João Gon- PENTHIEVRE II. para Oràn: e Na.n­calves Caldeira Carrapiço, 1.· ca- tes,' com conservas.
�

bo da guarda fiscal nesta víla e da MIRA TER�A. para Lisboa. comsr.8 D. Aldemira da Conceição minério.
..

,

.' ,

'

Carraplço da Piilpta; e sogro das SEVILLA, para Hambu'�go,' com,sr.'· D. Maria Benedita do Nasci- cortiça.'mentó, D. Maria do Carmo Car-
rapíço e do sr.: Joilo Rodrigues FARMÁCIA DE SERVIÇO
Palma, 2.· sargento da guarda Está de serviço permanente de
fiscal., 28 de Novembro a 4 de Dezembro a

--<-� Farmácia CARRILHO, Praça Mar-
" C quês de Pombale-- Telefone 49. '

.Miin�el Dias Sancho

Manuel Gonçalves Carrapiço

Depois de prolongada doença
e após uma melindrosa interven­
ção cirúrgica a que se submetera,
'faleceu em Lisboa. no passado
dia 15, o nosso velho amigo sr,
-Manuel Dias Sancho, natural de
S. Brá's de Alportel, e 'que em

Faro, durante largos anos esteve
esta»elecido com uma casa ban­
cária 'que girava sob o seu nome.
Tesoureiro da Fazenda pública
na sua terra natal e depositário
da Comp�,!hia portuguesa dós
Tabacos, etn Faro abandonou o

primeiro daqueles cargos para
dedicar-se ao. comércio bancário,
em que nilo foi feliz, regressando
por esse facto à sua act�vidade
inicial. Foi entilo colocado em

Borba, de onde passou para Vila
Real de Santo António, onde se

fi�oú definitivamente e continou
a viver mesmo depois de, aposen­
tado e se conservou até à ,morte .

Possuido'r de excelentes cj'uallda­
des e muito conhecido e steral­
mente estl.mado em todo o Algar­
ve, a sua morte foi bastante sen­
tida e o seu funeral, que se rea­
lizou de Lisboa para jazigo' de
familia no cemitério de São Brás
registou larga concorrência.
Contava 74 anos, deixá :\Íiuva a

sr.- D. Maria de Brito Sancho
e era irmão das sr.as D. Lúcia
Sancho Bentes e D. Maria San­
cho Uva e cunhado do sr. Antó­
nio Bentes, n08SO prezado' amigo
e estimado assinante em Lisboa.

AlliDai I propagai IIHoUci11 do .&lgam"

EMPREGADO
Precisa-se

Para venda de rádios,
máquinas de custura,
artigos domésticos, etc.
Ordenado e comissão

-'- Exigem-se referên­
cias.

Resposta a esta Redacção

. .:;:::

i._ .¡.

TRIBUNAL' JUDICIAL
Comarel d�' Vila Real de Santo António

Rnúncio

, .i1:

(2.& publicação)
No dia 4 do próximo, mês

de Dezembro, pelas 10 horas
à porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca e nuns
autos 'de Carta-Precat6ria
vinda do Tribunal do Tra­
balho de Farô, se há-de pro­
ceder arremátaçã9 em has-.-­
ta pública, em 2a• praça e
pelo maior lanço oferecido
acima do valor aba.ixo indio;
cado, do prédio penho.rado
nos autos de Execução que
a Comissão Reguladora das
Moagens de Ramas move

contra José Silvestre, in­
dustrial, residente no sítio
da Barrada, freguesia de
Martinlongo, Concelhô :de ;

Alcoutim, por dívida da im­
portância de 8.183$00, pro­
veniente de avenças,em dí­
vida à referida exequente.

Prédio e Arrematar

-Um prédio urbano 'que ,..

consta de três cómparti�'
'

mentos, com a superfície co­

berta de quarenta e doJs meo,
tros quadrados, que con­
fronta do norte coni Manuel
'Fern�ndes� sul com José
Luzia e nascente e poente
coIn a via pública, situado
no Monte da Barrada, fre­
guesia de Martinlongo,
Coócelho de Alcouthn. des�
crito na Conservatória: do
Registo Predial de vilá Real
de Santo � António. sob o

n.O i.621, a fIs: ,106, -do Liv.'"
B n.o 18 e inscdito na res­

pectiva matriz sob o art.O-

1182, o qual vai à praça pe- ,

lo valor de 4�820$00.

'Vila Real de Santo Anto­
nio, 18 deNobembro de1969.

, O Chefe da Seccilo
Regina Augusto Lf;znça

Verifi,Quei:
I

O Juiz de Direito
,

Viciar Manuel Leite Marreiros

..0 «NoHol.. "o AI,.rn»'
y.n · •••m Olh';o. n. "'yra-
rI_ e I•• Ru. tio eom',oJo.

SUPER CUSTOM E 'e gl n c I a , S e g u r a n � • , C o n f o r t o

TRACTIONHI-MILER Economia em s.rvl�,os gerais

H. ·MILER CROSS RIB M. Is q u II 6 m e t r o s p o r _ • s c u d o

AG £ N TE A U T O R I Z A D O:,

M. SALVADOR VAZ PALMA
VILA DE SANTO ANTÚNIO-TELEFONE 7SREAL
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O S L.O CA I S.' . RElAf\ICE DA' JOR�iADA
MERE C I,AM a A,NHA R '

A a- [ornada da prova secundária do futebolnacional forneceu-nos um resulta-

do. surpreendente, em relação aos «quadros» algarvios: �eferjmo;�os ao resultado al-

imediatamente lançou Travaços. caneado pelos orientalistas em Olhão, Magnífica vitória .sem dúvida, .,' ,!

Este, passando .como uma flecha
'

-Nos restantes embates os desfechos foram normais. . "",.,

pela defesa do Farense, que ficou l '

parada, ficou só na frente de Má­
rio e esperando a sai�� desteatí-: .

Ik',,/ '9 A

rou, para o melhor sítio. "".. M.. •

.'
Durou 'pouco, porém, a -alegría

deste golo ,dos vllarrealenses,'
Três minutos depois num desen­
.tendimento da defesa «encarna­

.da» a bola foí aOS pés de Catoira,
que atirou a contar; sem possibí­
lidades de defesa pára Padilla.
Os locais souberam actuar nos

primeiros 45 minutos, de 'modo a

merecer a vitória - que mereciam
lndíscutlvelmente - e que, dada a

actuação excelente de todo o gru­
po e pelo dominio exercido o

marcador poderia ter subido e

colocado o grupo de' Vila Real a

desfrutar de um resultado tran­
quilizador.
Salvo uma ou outra duga,. os

visitantes actuaram sobre a de-
P. fensiva, Empreendedores de bom i
15 jogo, quando na grande área lo- f

14 cal orígínaram momentos dé peri-
'.

13 go, que obrigou a defesa lusita- . 1 Não foi normal, mas também nada te-

12' nista a estar alerta para impedir ve de inédito o que se passou, no do-
11 a .concrétização dos mesmos. mingo passado, no Estádio Padinha, em9 -: Os donos da <casa», mercê do
9' seu melhor fio de jogo, tentaram Olhão.
8 por sua vez acercar-se das redes " Confiança excessiva do .grupo local,
8 contrárias e pôr o resultado a m uito cuidado posto na defesa pelo gru-
8 seu favor. A boa organização de-

po visitante, um golo de contra-ataque1 fensíva dos forasteiros, 'com evi-
. e '" mutação de cenário: enquanto o6 dência para José Maria e Bento,

'4 a isso se opuseram, pelo que o mais fraco se agiganta, o mais forte en-

2 resultado não pôde sofrer alte- fraq uece-se ...
ração. , 'Os rubro-negros - que aspiram o pri­,

'A segunda partecomeçou corn rneiro po.sto da classificação - «desper­menos acerto por parte do Lu-
sitano que .baíxou ligeiramente
em relação ao período anterior,

���t��g.��;�!�:�s:Jg�r��úIJ:!i3�;' � �
,�. ".-�m� ��rlimão

duas ou três vezes situações iifli-'! O E 1 P f
. .

"tivas para os visitantes; que Má- '. stori raia'· 01' vencida.,". mas

rioneutralizava a custo .. ' i :. "',nno ficou convencido. Na verdade os

Depois dos 25 minutos, Q mo- .barlaventinos ganharam mas com san­
vimento do jogo baixou um pou- gue, suor e lágrimas. Não se esperava
co, devido.ao desgaste de éner-

tanta réplica por parte de um clube-quegías, e viu-se então o Farense
mais ao ataque a tentar, porsua,,' ,

vez, tocar as re'des de padilla J A 1.8 ·IUMINAT()�IA VA «TAÇA VI J>()�TUC3AL» _�UI, I)I�Âl ,

pondo à prova o defesa da «casa»
.

,

que se bateu. admiràvelrnente até'}' 'Os Campeonatos Nacionais da I e II "visão têm hoje ensejo de: defrontar
final, mantendo-se, por' isso o Divisãosofrem, hoje, um interregno, pois, equipas do primeiro plano do futebol na-
resultado de l-I. '

à, semelhança do que se vem fazendo em cional, o que é já um atractivo.
I!J potências futebolísticas mais adiantadas Assim: os olhànenses jogam em Coím-

O TRA64bHO DOS 23 .do que a nossa, a grande prova da «Ta- bra, frente à Associação Académica; os

ça de Portugal. - que tão esquecida tem farenses deslocam-se até Peniche, e .Lu..

andado - vai, enfim, ter moldes diferen- sitano e Portimonense recebem em «ca-
PADILLA - Defendeu muito tes e tendentes, sem dúvida, a melhorar su, respectivamente, Espinho e Boavista.

bem, não tendo culpas no golo � a despertar mais' interesse.
.

No próximo número 'do nosso Jornalsofrido. PARRA --Sentiu algu- l h
.

mas dificuldades ante a fogosida-' Assim Ole «parariuos Nacionais [a- daremo� os resp�ctiyos comentários so-

de de Queimado. MENDES- fli. dar lu_gar à l.al eliminatória da «Taça bre estes acontecimentos'.
Em dorma" excelente, dominou de Portugal». Algumas equipas da II Di- H. V.
o centro do terreno. GONÇAL-

.

,

VES,- Melhor que o colega da II,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIII II III IIIII III 1Il11l1l1l11l1l1l11ll11l11l1l11l1l1l1l1l1l1l1l1l11l11íllllllÍlillllllll!

���itda:�i�;°ptA��SbAd=:'t¿�: GOLOS' E GOLOfS 'TAÇA DE PORTUGAL SANTA CASA �,A MISE'PléoRDI,A
tro do. habitual. Bom alimenta- ,

dor do ataque. ARMANDO- O «G U I A»
Magnifica exibição a defender e

. , , ..

a atacar. RAMIRES - O mais f· bmodesto dos dianteiros. JARU- I C ° U em r a nco
GA - Muito Vigiado, fez partida 'O', (It.u.ia- dos marcadores daregu'lar. RODOLFO -O melhor . Olli

do ataque e, talvez, o melhor em zo�a sul, o portimonense Martin,
campo. TRAVAÇOS-Alguns fiGou em branco no passado do­

bons' apontamentos, pecando' por m.�lf1go, perdendo assim de sumen­

atirar pouco ao golo, TORRIi':S - ,tar o seu a\lanço. :'.

Mu!to indiyidll�l�s!a! esqu!:c�u;l!e, __ A ...9!�I1!_A.o_!I m�çadores é a

de Jogar para a equIpa. ,-seStwnte: - c_.

MARTIN (Portimonense) ti
Se\lerino (Arroios) .'.. 7
Msscarenbas (Barrelr.). 6,
ALEXANDRINO (Port.). 5
CAMPOS (Oibanense). 5
QUEIMADO (Farense) 5
TORRES (L�sitano). . 5

Jogo no, campo «Francisco Acorreu ao campo do Lusitano
Goines Socorro», em Vila Real a maior assistência da época. O
de Santo António. público vibrou intensamente com
Árbitro: :'Alfredo:'l;.ouro' -de- os movimentados lance� da part i-

Lisboa. .
'd�, em especial nos pn�eJros 50

minutos em, que os locais ordena­
ram- melhor os lances no terreno
do adversário por intermédio de
Rodolfo e Torres.

'

. As jogadas sucederam-se alter­
nadas, num e noutro campo, em­
bora com melhor concepção téc­
nica por parte dós rapazes de Vi­
la: Real de Santo António, que
chegaram mesmo, durante largo
tempo, a enlear por completo o

adversãrío, '

Aos 9 minutos, a bola veio de
Padesca à cabeça de Rodolfo que

-c-t--

,-".," ,") ¡

LUSITANO - Padilla¡ Parra;
Mendes'e Gonçalves; Padesca
e Armando; Ramires, Jaruga,
Rodolfo, Travaços 'e Torres.

FARENSE-Mário; Reina',
Tino e Calita; J. Maria e Ben­
to; Garcia, Couti.nho, Catoira,
Atraca e Queimado.

r.,

,
. I

E' sempre difícil jogar bem quando os

nervos comandam. A juntar à rival ida­
de entre os rubros e alvi-negros, o en­

contró! de" domingo passado valia aos

prim..,�ros .a alegría de obterem, no seu

campo, uma vitória frente a' uma agre­
rniação comprovinciana e aos segundos
um ,passo gigante para a subida na elas-

sificação geral. -

.

,'; Mesmo com muitos nervos o futebol

exibido pelas equipas em luta foi muito

regular. ·Especiairnente. os !usita..nis't�s,
tiveram actuação muito boa e durante o

tempo regulamentar foram superiores em :
todos os aspectos, ao seu adversário;
Mais uma vez os rapazes - briosos' atle�'
tas - do Lusitano foram infelizes, pois,
empataram a partida quando, sem favor'
algum, a mereciam ganbar... ,:' '�'.

'

I :',

A equipa de Bello continua, .assim, a
.mostrar que se manterá naH DivisIio,,'o
que já não é nada mau.

'

Golos: Travaços, aos 9 minu­
tos, pelos lusitanistas, e Catoí­
ra; aos .13 minutos, pelos fa-
renses.

.

rr====:��:==�-===:�==--��:====,��I
II C L ASS I F I, C A C Ã O JIlk===::::::::::-- dj,�=

J. V. E. D. B.
9 '1 1 1 22- 9
9 1 2 31-13
9 5 3 1 15- 1
9 6 3 18- 8
9 4 3 2 16-10
9 4 1 4 11-12
9 4 i 4 16-15
9 4 5 12-15, ,

9 3 '2 4 • 18-21
9 2 4·' :3 11-25
9 2 3 4 15-19
9 2 2 5 15-24
9 2 - '1 15-35

, 9 1 8 9-23

-c-:.-

�m rslHãoBarreirense. . .

PORTIMONENSE;
Oriental. .

OLHANENSE
FARENSE
Montijo. .

Desp.Beja .

'Almada ..
S. L. Olivais
Juventude e >

LUSITANO.
Serpa. .

Arroios.
EstorÜ .

, ,

.... \

� f."¡',:'-

"

l·

diçarams a vantagem de jogar em (casu, ;�,pois, deixaram-se bater pela matea de �
três tentos contra um, triunfo que mui- .'� \
to irá contribuir para a classificação dos �},
lisboetas.

' -

'," �

O resultado, ao fim e ao cabo; justi-'
.'

/

fica-se, embora a equipaIocal estivesse
em cdia não».

.

Foi a vitória da força contra a técni­
ca, eu melhor, contra o melhor jogo, cien­
tífico dos algarvios. ; ." ..... ".

Surpreendente, pois, es�é resultadôv..

"

.

'

..

Jogos para o dia 6: Ba'rreh�ense-bLHANENSE; FARENSE­

-Montijo; Almada�LUSITANO; Serpa-Arroios; Olivais-Beja;
Estoril-Juventude; Oriental-PORTIMONE�S,E. ,

-c-:.--:--

ASPIRAÇÃO JUSTA­

AS EQUIPAS ALGARVIAS

PEn�,AM nRIAMEnTE nA I DlVI�ÃO DO fUTEBOl nAuonAl

. I' "..:.. .

ocupa o penúltimo PO,sto'da classifica-.
ção,: frente a um segundo' classificado
possuidor de bons valores. O resultado
de 2-1 diz bem das dificuldades encon­
tradas pelos pupilos de Cabrita..

'

SERA ESTA ÉPOeA?'••.
I Com.o "recordar é viver D e por­

que nm mesmo a propósito, princi­
piaremos esta nossa crónica com al­
l!uns apontamentos, sem dúvidas,
valícsíssímos, escritos, há já algnns
anos, pela pena do distinto jornalís­
tá e técnico desportivo que foi o

senhor Dr. Antonio 1auares da
SUva:

.

• O Sportinl! ,Clube Olhanense.,
enquanto representou o Algarve na

Divisão máxima de futebol nacio-
.

naI, impôs-se sempre não só às equi­
pas da Provinda, mas também e es­

pecialmente pelo seu talento de jo­
l!o. Actuando contra os melhores

grupos ,nacionais, no seu campo
«Francisco Padinha" ou fora dele,
o Olhanense honrou o Algarve. Nem
compreendemos porque há ainda aI­
fanios que pensam de maneira di­
ferente. não contribuindo para o

ambiente de confianea à volta dos
seus briosos representantes.
Que dentro do Algarve, cada um

,

lute pelá supremacia do seu clube
compreende-se e não poderia ser de
outra forma. Uma vez o Algarve em

jogo, lluta deve cessar, .

Estes foram os escritos, que orgu­
lhosamente reproduzimos, autêntica
lieão desportiva, dada pelo saudo­
so jornalista e técnico desportivo. .

O distinto jornalista e técnico
Cbm tais apontamentos quis referir­
-se também e sem dúvida ao Lusi­
tano Futebol Clube, que juntamen­
te com os seus rivais de Olhão para
dizer bem alto: ",A REPRESEN,
TAMOS O ALGARVE NO SEIO
DOS MAIORES DO FUTEBOL
NACIONAL".
Hoje e passados que são alguns

anos sob as descidas de Divisão dos
rubros-negros de Olhão e dos ru­

bros de Vila Real de Santo António,
os all!arvios, aqueles que se interes­
sam pelas coisas de futebol, reco­

nhecem que procederam mal, não
contribuindo, enquanto foi tempo,
para o ambiente de entusiasmo e

confianea à volta dos seus repre­
sentantes. E porque amam verdadei­
ramente o desporto e adoram sobre­
tudo o Desporto- Rei que é o fute­
bol-ver exibições de equipas da
I Divisão é a aspiraeão número um
de todos os desportistas all!arvios
- aguardam ansiosamente que es­
ta época se torne realidade esse de­
sejo: ver um representante all!anio

naquela grande prova, seja o Olha­
neuse, o Lusitano, à Poriimonense
ou inclusivamente o Farense. '.

'

A nossa Provincia que muito já
tem contribuido para o Desporto,
merece, sem dúvida"estar represen­
tada naquele Nacional. As equipas
all!arvias participantes ao Campeo­
Ollto da II Divisão tudo têm feito e

continuam a fazer para stinl!irem
essa meta, sendo de lolivar o seu es­

fore.o e entusiasmo, especialmente
no que diz respeito aos portimonen­
ses·e farenses. que embora ain­
da não tenham sentido o que é de­
trontar os .¡¡randes. em provas ofi­
ciais, tudo têm feito e continuam a

fazer, repetimos, para lá ingressa­
rem, ..

Em Olhão, em Portimão e até em

Faro há muita fé e entusiasmo e

abertamente confiam no valor dos
seus atletas e técnicos.

.

SERA ESTA ÉPOCA?Sejaqual,
for It felizardo, aquele que inl!res­
sar na I Diyisão na próxima época
-até pode dàr-se o caso de nenhu­
ma 'equipa algania se classificar­

seja qual for, diziamos, desejamos
que os algarvios se unam no mes­

mo pensamento de bba representa­
·ção regional e tenham bem presente
que o Algarve está acima das pai­
xões clubistas"
Estes são os melhores votos q'ue

«Notícias do Algarve D deseja de

momento, pois. ainda agora estamos

no principio do Nacional. A proYa é
tão l!rande, tãó arrasante, há tantos
motivos imprevistos.

.

Os lusitenlstes, ••

YILI BERL DrSftJTO RITÓIIO
CO NCURSQ" '.

O FARENSE
. '

Ioga em «casa»

Ao contrário do que noutro 10-
csl indicamos, e por acordo entre
os dois clubes, o jogo Peniche­
-Parense, a contar para a l.', eli­
minatória da cTaça de, Portugah,
nilo se realiza em Peniche, con­
forme fora designado pelo sorteio,
mss sim em Faro.

'

.
Recebe, até' ao próximo

dia 20 de Dezembro, pro-,
postas para o forneciQlen,�o,
-dllrante o ano ,c)e 1960. de: �
L,enha. de J\zJnho"",S"a,bã9!,
Batatas, Azeite, Arroz. :,

As condições. encontram- .

-se patentes' na S�çr�,taria ,

da mesma' Misedcórdià:
-,

Vila Reál de Santo Àhtó-!
nio� 26 de Novembro de 1969

.

Os farenses .••
MÁRIO - Incerto a principio,

recompôs-se depois, nada poden­
do fazer no golo sofrido. REI­
NA - Abandonou demasiado '()

seu luSlar. TINO - Saiu demi­
nuido frente a Rodolfo. CALI­
TA - Ganhou a maioria dos lan­
ces a Ramires. J. MARIA - Co­
tou-se como o'melhor do seu

Slrupo. BENTO - Continua a cre­

ditar-se c o m b o as exibições.
GARCIA - Prometedor elemento
para a equipa. COUTINHO­
Exibição discreta. CATOIRA -

Vigiado de perto, .não pôde bri­
lhar. ATRACA - Incansável de
principio ao fim. QUÉIMADO­
Travou luta renhida com Parra.
O ÁRBITRO - Não esteve feliz.

M.V.

c NOTíCIAS 0,0, ALGARVE ))

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

H. V.

A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM Lis.
'.. .. "-

Marcas: TWEED, SHETTLANO, AUSTR4l1ANA,- RUBY, À_GORÁ'
r.INDA eO'Ee<:40 1)1 A,eaODóEI· Ma�eE9IZADOS

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

PEDl:DOS .A: J. A'. ,MONTEIRO, LDA.

_'

CAMPEONATO DISTRITAL
DA 11/ DIVISÃO
Foram os seguintes, os resulta­

dos dos joSlos efectuados no pas­
sado domingo:
Sambrasense, 2-C. F. Esperança, 1

Louletano, 2 - Desp. S. Brás, 2
Boa Esperança, 2 - Silves, 4

Jogos para 'hoje
Silves - Sambransense

C. F. Esperança - Louletano

Desp., S. Brás - Boa Esperança

--c->--

Outros resultados

Olhanense, t - Oriental, 5
Portimonense, 2 - Estoril, 1
Montijo, O - Barreirense, t
Arroios, 6 - Almada, 5
Juventude, 2 - Olivais, 2

Beja, õ - Serpa, 1
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oPelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA = EMILIO VALONGO

:1'IIIIID.AS. íalsiñeações que conh�co a que mais me im­

pressiona é a .da .mãquina humana. Tenho-a
visto e analisado e quedo-me abstracto olhando­

-a de baixo.para cima .. Porque nós os simples olhamos
.'

ascelsas de baixo para cima, E, senhores, infiltra-se
¡ no'rneuprõprío ser essa falsa rotulagem que separa o

homem do 'simples automato aparte da personalidade
do comparsa que vive fréneticamente uma vida balofa
e- seni q uaisq uer horizontes..

Tal-falsificação cornpreêndé-se, igualmente, e es­

tende-se até, às novels gerações que ainda há relati­

vamente poucotempo deram que falar na nossa pró­
pria Imprensa: o caso alarmante do «tedismo». E sem

. ,
repisar mais qualquer parágrafo do que aqui já afir-

· mel, refiro-me, hoje, à construção física das gerações que viram a (Co I
(Conclusão da 1.- página)

;, "lu�, do sol-ainda neste agitado planeta há 1$ ou 20 anos.e que pas-
nc usão da 1.- página) construidos no porto três gran-

!
_

• �el�m"a sua «falsificação» pelasruas da cidade.
-

; ' .. onde é-necessária e é bombeada des.tanques, ., _'Sua «Guerra e PaestBaisac en»

e <

•

[, f:ssa construção propriamente dita é feita à base terapêutica pa- .dtrectamente' dI,) ,ní�r. .Em parte
A sala dos aq!látios comporta 'cerrado dia e noite, às voltas'

ra o que concorre a variedade'
-

algumá da costa alemã à "'riua
também numerosos tanques, dés-

com a-sua «comédia -Humana •.

-assustadera de me d
í

cam ent os� mais límpa.; Os restos. de, �:fta tinados às '!.Iai�""variadas experíên-
Camões ourives livrando ióia�

apropriados e abusivamente ínge- fRlRDon DO BA[AlHAU
deixados pelos navios e os detrl- etas cíentííícas 'com os animais sem-nenhuma cotacão na Bolsa

ridos pela juventude destrambe- H'HII U tos i!ldúsJrials procedentes dos marinhos. -As' To,chas ,submõr¡¡Jas:,
- esses,. e mtthares. de outros

Ihada que, _Pd)'. tal mótivo, �pre'" '" .'
','

•••: riosl i-iDpé,dem a loeallzação perlo
dos ,arredores' de.Heligoland são mais; perderam sem tempo con-

senta o� smtofm-as, dessas; drogas ':>(Conclusª,o da 1.- página)' das costas. A clrcufacão- da água habitadas ppr muitas espécies ,de autstando a eterntdade, Foi uma

q?e mais não azem senão preju- _ do mar é ,feita. em canalizações' an!mal!1 é cO,bertas por uma grl¡ln·
boa aplieação de -eapttal, Bidu-

" dicã-los. Os senhores se quizeæm com urgência um' estudo atento não me!álIcliI�, pois os, sais metá-
\ de_ 'I1drtedade de plantas:

'rante essae horas, essés sema-

concordar, comigo façam-me o pararesotuçao satisfatória. Iícos dísaolvídos têm; por vezes
Os actuais laboratórios são nas, esses meses, houve Sol, Id

favor de analizar o aspecto físico.' .' E se se, não vade acudir a to- uma acção nociva sobre a' fauna mais numerosos dó que antíga- fora, e lua-r, e céu aeut a deseo­

desses homens' de amarihã que,
.

das as_ regiões com p'eixe fresco 'marinha. Por isso tódas as condu- mente e servem as mais variadas berto, e liberdade ...

por l!-ma ou duas horas de prazer, e não muito caro; por que se não tas, bombas e válvulas são de ma. ñnalldade«, A Comunídade Inces-
, Porque, meus amigos, não há

«quermam» o que a Natureza lhes estuda a maneira ae educar as térias artificiais. ' , " tigadora ?>lemã :con�ribuiu 'para outra alternatioapara ocreador;

d�u de melhor: a saúde, Que é populações no sentido de adqui- Existem dois tanques de 25 mS <I,ue o equlpamento seja o mais va- Este ficará, sempre a sós consi­

vida e luz. sem prazer, sem orgia, rirem con:servas. e substituir com onde os peixes pod
.

b fl,ado e, mode. rno: O ípvestiriador go quanâocñeoa .0 instante da

.nem excitamento para essas aico- elas o peixe longInquo' qué tão vadós « em IÍberdad:�. F�r�tÍ1S%: dos nossos días não. se limit: ape- criação. Tudo, o mais - m'as tu­

vas pejadas de doenças contágio- caro nos sai e tantas negaças madas providências para que bs nf!s à" observação de animais in- do 1- passará a um: plano mul-

sas? Pura ilusão,
.

'

nos faz? _. - ... , peixes de nadar rápido, como o.s teíros, fazendo com eles complí- to secunderto, a uma distância

,

Conheço rapazes frágeis e apa- O Algarve, prooincta de pesca arenques e os tubarões (destes ül- c�das investigações fisiológicas e
monstruosa.'

c , rentementevsaudáveís que. ingé- .actioa e larga e tndüstrta con- timos. só espécies pequenas). não bioquímicas, O metabolfsmo e a
O artista

é

iâ um monstro que-

"' rem. drogas para 'uma reforçada serveira das. mats tmportantes, choqu�m de encontro às chapas «condutibilidade de irrHacões. imita Deus. '

,vit¡:¡lid�de que .,o.s conduz ao de- veria pom prazer procurar·se de ,cn�tal; uma cO,lqna central CIos a.fl_imais inferiores são'de uti·
; .'

·

sespero e avh�a-l1:tes o desejo Car- uma solução para este caso. que obnga-o.s a nadar em circulo.s. Ao !i4ade f,?ndamental e só. possíveis
Quando vier o domingo •• '

· nai mim corpo sem resistênéia. tanto-' lhe aproveitaria, qualquer' longo das pared'es, um grande nú- d�. averIguar em laboratórios qllf­

,que' esperam 'esses'rapazes dó, que fosse o sentido em que se mer,o de 8\quários. nostra a fauna mIcos e electroffsicos. Também

dla de amanhã? Que fututo ,pode- orientasse. - ,do,Ma,r do. Norte e também os se'torn.aram neces,sáfiós os. labo-

"
" , rão dar auma mulher? Como se- Confiamos que não !iqtie no .��spe4es� do Atlântico Norte. rató�iós de is6Jopos, 'as ultra-cen-

rão os filh?s deSSes homens que,' olvido éste assunttJ para resolu- Durante o inverno será feito o es:' trifugadoras, as câmaras; escuras

du�ante a juVenfude, forçaram de- ção do' qual chegou. quer.nos, tudo da capaCidade' de- 'oàtação e, o material fotográfico.
'

"

maIs a'<oota ,«pr.azer», e excitaram- parecer, a hora própria. dos peixe,s', migradores; e; s�rão A- microbiolo�ia é a biologia
, �se est.PRidam,ente,por um motivo

.' produtora serão estudadàs em la-

defalsoprazer?-' ..
,.,.' ',��� l>ora.tóri�especiais.fÍáqÜeestu-

oscr::�!�S�lh�su�nt£�:�::s��?ó:!�� TUR ISMO FONIE DE RECE'IIl 'NICIO'-N ·.t �:ía�ãf;d��di::g:t:�c:::r :r���í:
congéneres e aquelas mesmas

m-I
( ,11 \J 11, ,ças, o que deverá 'vir a ser de

terrogações me afloram à boca '"
'

.

'.
' grande alcànce' para a economia

sem, resposta, .

(ConclUsão da·l.- página) fac�t�s ém que se desdobra a p:�queira do futuro. Os biólogos

c' \; � de lamentar. q�e aS�lm seja, ! exige e proporciona"transfQrman-
actIVIdade resultante do Turismo,. tem tamb�m ou seu, dispor uma

POlS nesse>; ��upos: aÆ� que, eles dó em saudáveis e- higiénicos há-
- ao mesmo, tempo .que fomenta, o sala e�peclal de, aquários destin.a­

chamam «�ertuhas» .p�ssam'se ,de 'bitos sociais o que danteiFeFatim desenvo.l,vl!"e�to de n\-lmerosas dos à.s experiêricias dé 'alimenta·

mão pata mão calx!nhas ,quase mero divertimento de milionárias. peque�!IS lpdu!ltrias, a!gumas àt- ção e cultura,
'

'

... :,. s.elT! nOme ;�u� lpes d¡p,l persona-. ' Apesar deste cunho de utilidade t�sanals, d� recorda9ões;.de doca· ,O instituto dispõe de 15 cientis-

hdade de homens completos e .o,Turismo não deixou, de consH- rIas, de obIectos. regIOnalistas; etc, �as pr¡v�tivo.s e, ést.á; prevista uma
"

.
apt?s;11 exc�d�r t!ldo, quanto Ines tuir uma fonte d'e receitas. Antes qbserya-se, p�rtanto, que o; Tu- seccão,para 15 investigadores es­

,. _ e¡¡ta' m!erdlto', Por. ISSO -mesmo peló contrário: uma vez extensivo ,rtsm;o. Interessa'¡·n'ão s6 .do. ponto ,�ranhOs à organizacão. AS,suas

'". ,surge'semp.re eDt todas as conver- às camadas mais numerosas da de VIsta, cllltur!il e so.cial no que I,nstalaç,Qes estarão prontas !len·

sas. a tal exclamação bem
_

popu- pop�lacão, promoveu, um maiOr tem, de restaurador de forcas ffsi· tro de p,ouco tempo, e em breve

lar., 'I:-l�: ��l.h()s que se !lap trp,-' mO\1lmento,cambial, favorece,u as
cas e pslquicas; mas e �cima dis� se vetificará em HeUSloland a mes·

calJl pelosnoyos», E. mUltas mu"- indústrias de transportes-e de ho. so cOmO fact,,!r económl€o-favorá� ¡na activi,dade científica dos ou-

lh�r,es-, descre�tes por essa falsa télaria, movimentou o apareci.
vel ao acrésclm<!da ri.que,za local, trQs.tempos.

.

p!;1Ja�ça qut;. a juventude lheg,:pro- niento de inumeráveis e diversas
através 40 d�s.envolvlmento., que Podeni reuni.r-se ali 5O-estudan. ria.l vi�o e con�ervado par� às

',;Po/CIQlJI'I, tem:: for�ll-dp::'1!m .-sem explor�c�es. em que empregam a proyQca e faCIlIta, das re,giõ��do; tes vindos do continente para cur· umversldades e Institutos de in·

numero, de aflrmaçoes IdenÍlcas. sua eXIstenCIa pequenos e gran.
tadas de condições privIlegIadas, sos de férias, assim ,como os pro- vestigação da Alemanha e do Es­

E o m,als grave é que a mocidad,e des núcJ eos de serventuários, como é? caso de Portugal. fesso-n�s de biologia das escolàs trátigeiro. E, segundo a opinião do

de �oJe sabe a sua despersonah- pessoal especializado nas várias Con�clentes destas razões pon· do continente podem ir aumentar cientista do Institl!to, dr. Hompel;
zaçao total e que aq,uela vitalida- �. :.:.:.. _ _...::,;.__ .... __."':..�__;,___ ,,_� �

deráv�ls, as entidadesque no. País os sel,lS conhecimentos e melho- � actualmente murto mais dificil

. d� que GS ,_Garactenza é pura e
�-FVVnA.¡.x..,�� sup�rtntendem na actividade" fu- r�r o ênsino que l!tel! compete mi- no que no tem.po de Anton Dohrn"

. ,jsll!,p-les��!J;te,l:I;parente' &-: e talvez .,A�..,. S _ .. ",G O M E.' M- O R A ç' 0-' E' S
rlshca não têm descl!rado q:Uàl·, ntstrar.. estabelecer uma instalação marl-

,,�,j;_sej�IT1P!IVO p!3r m"r,\se Eilntregam q}1er'po.rmen-or. Sucedem-se as"
,

O Instituto dispõe também do timo·biológica que corresponda-

i ., �o. .�esfj,oche,.� '�..W$o�,.praz�res Sl�, as mauguracões denovos, ho- navio de investiriacão cUthorn. e,
às exigências actuais.

. . para esquecerem 9 g-ú�¡nlameñtà- 'H' E N R I Q U I N A S télS, o
.. apetrechamento material d 1 h

iS ,Gracas à ajuda dos Gentros

evelménte;-pet'odetãcm-. '<�-,\x;,;- '__ ',!'..
.

- -. das,zonas mais.caracterlsticasou d: ::r�o�.s'�u�t�t�r¡e�rap:sE!,átqi�� 'cienUficosalemães,tantodoEsta.
E é �ê':lo:s,�-âep'orS,-.à bánquetea- aprazlveis, a educa:ção dós ele· ã d

do como particulares, tornou·se

rem-se com um',coti...o_,:d'e"- lel'te e
_'(Concl�sãO' da 1,- página) men'tos que tê'm' a' seu" -'c'a-rrio o,

V o esde a colheita de plâncton 'I d

b 1
' I I'¡ c t

iS até ao.s peixes grandes. ,

posslve I'enovar uma gran e obra,

Um o Q. ,seco;,'¡cónvenci'dQs ' de, espirito do que se está a fazer em
con acto ou o servico aos turistas: indis,pensàvef á 'ciência interna·

que·-ta:J a1imêntàção cçlntribuitá' Sagres e Lagos?
" , �á o,s 'resu�tad08 conseguidos são: ��¡:t;tutble Hêligioladnd reco';- cipnal. '"

' ,

'\ ' ,Pll-ta- a .rElco:rJstruç;ãp"qc;i;4esgaste Se não consta qúe o Infante té- I palpáveIS: o estrangeiro procu·
ç am m o env o e mate- (De -Industrias Pesqueras�)

����4ro�seprn�����œm-n�a:n���0�rrQ�ci�n� no��o���O�M��Õ� ��,'�==�===================���===========
,>, no -eorpo,humanQ. �:.�.>

.' '. .' nem por isso se pode, todavia, turi!ltlcas qtà'ldam o� �eus funclo· -� •
Os nossos avós'legaram-nos .as provar que o não tenha andado, ,nárlQs, que vêm estudam e partem

mesmjls'históri,as e Oí! mesmos ex- Atendendo assim. ao interesse convencidos d88"màgnmcas con­

cessQs,; mas.,não'haVia há cin-quen: h,ist6rico deste triângulo, 'nãQ se- dicõ'es e facilidades' que' Portugal
't!_l'ou ,setenta anos a 'alimentação ria possivel. por intermédio ,da oferece ao d�senvolvimento, dessa
smtéhéa Item !l 'resistência fisica Casa do Algarve, da prestigiosa c�4!l Vez '!lais importante indús-'

r' balof� .. ,qU'e}se tmplantou. na",u<?ssa presi4-ênçia de V. Ex,af interessar tris.
.

.. '_

,get¡l,çãQ, Caminhar abertamente, algunsmembros,da Comissão Hen.
Por ontro ladoi nãÓ se descuida

p�ra o ,-abismo degra4ânte, é loti- rJquina para o Algarve, neste sen. a propaganda,:e 08 sel'vicos com­

c?_ra, A moderação não é prejudi- tIdo? ¡ . petentes fazem 'cheli!àr.o no.me

Clal, pelo '-contrário, é aconselhá- , OS' habitantes da Carrapateira 4as nossas melhores estâncias aos

v�l. Repete-se a história de Da- ,�sofrem, Q contraste .de tanto, ar- plais lo�glquo� recantos do glôb�,
v!d ,que v.�nce? Golias, Mas na ranjo feito ali a dois passos, com

através de ,c�r�azes, programas de

VIda real nao ha vencedOres quan- o abandono da sua Aldeia, em que televisão, eXlblcões do' nosso foi-
, do o e¥'cesso" é -verdàdeiramente nada se fàz. .

"

- clore, folhetos d.i s tr i b u I d.o S às

disp'a!a,tado, e a máquina está F,oi esta uma sugestão que me cómpan�ias de 'óviaçilo 'e n-ôvega-
.' falSIfIcada, surgiu, depois de os ter ouvido, e ção. Também a concessão -de sub-

E. V. é assim, com toda a franqueza,
sídio tem aumentado e a politica'

_..... "-_.;....____ própria (le um algarvio, que tomo de c Pousadas- continua activa e

a liberdade de expor o assunto a
a dar os mais bem sucedidos resul·

V. Ex.", certo de que, se puder, al- tados. .

guma 'coisa fàrá nesse sentido.. Faça-se, ainda, referêncià à
actividade dos orgãos locais de

E alguma coisa se há-de conse· turismo, cujas iniciativas são. de
guir, sem dúyida. primordial importância.,.A sua

��-::..�_._......;...._......----_----;.....-...:.....;-......---- áCçãoJ!"z�se seruir, com "Vis.a a

um aprl1�o.ramento necessário;
nas mamfesfacões propriilm¢nte
P?�ulare8, feIras; romaria�. expp-

��r:�i:mfd�:�am,ento', ��� Ic9S�!!,
,

Mas há, sobretudo, que menta�
IIzar as nossasi populacôes, para
que continuem .a desenvolver o.

sentido turfstico� limpando·ó do
sentimen,to 'estritamente comér­
cial e especuhttlVO¡;'para o intre­
gar numa,linha de ,boa organiza­
�ão, com adequadcs,ll_1eios queca­
tlvem e não afaStem os que '\ pro-o
curam as bel,ezas amoráveis e a

suavJdade. convidatioia das n08s8s
paitlagens_.e d!>s nossos costumes.
S6 a'ssim podere�os manter o

níYel progressiVO da nossa politi·
ca,de Tutisíno, a qual vem dando
os mais optimistas resultados ex­

'p,r:esso no ,constante'; Bument¿ de
_ turistas"::-246,052-dé'Janeiro,a Se-_
.tembro do corre\1te ano-o ;Que
significa, em 1¡'Í1guagem corrente,­
um lucro substancial revertfv.el. a
favor do Pais -e das pr6prias':po·
pulàcões-Iocais.

'

. '-

SEMANARIO REGIONALISTA

-:

o «Botlol.. tio AII.PY.»
we•••••••m Glhio••a 'Iyra­
pl. e....I•• Itu. io eom'rolo.

.-'.:"

Qwnk é a &nica tinta
qúe éontém Solv-X

- não .seca nem corrój
e'vai Iimp"ndo a

-

_can.eta à medida que _

.
escreve.

A "enda, Quink'
Permanente em

muitas cores e r Ja
,famosa Royal Blue­

Lavável,
-',

-

« NoríclJls DO ALGARYE»
-- VENDE· SE EM> COIMBRA

-Ita
, T�hGarla licia 8. e.' ,1lI'ei.

1.-. da Portagem, 55 � ,

Oistribuidor,_es exclusivos para'portugal: '\\ ,�; __

VIALC7A, l<epresenta�f5e� � �AI<i-',:, >'

Av, António Augusto de Aguiar, 90.7�� "'\USB'óÃ .

-Ora bem. Se'não fO'r assim, se
o artista se deixar levarpot ou­
tras solicitaçfJes é porque ele
não passa de um amador,. a, ar­
te não existe nele senão para
fins ede semana. '

,

.

De._quando em_quandQ saltar·
-lhe,d dq� dedos ,um relâmpago
que demonstrará nem parentes­
co dívino. Pareritesco em grau
muito afastado, vais.

Vou contar o que se passa co­

migo, o dia retalho-o em mil
fracçf)es insignificantes que me

devoram. Eu com deseios de es·
crever, de agarrar um Il um os

claroes qU9 passam por mim tal
os peixes domados na água tur­
va. Vou adiando, como sucedeu
na semanà passada. -

J)omingO� sim. Domingo é que
vai ser. Domingo. Nada fiara fa·
zer, flamingo. Nada. Nenhum
compromisso, Nenhuma respon·
sabilidade. Não me solicitem.

Não vou, não quero não aceito
oru« de lpiranga.' O doming¿
emeu: Vou passa-to a escrever
Tenho um monte de coisas pa�­

ra contar. Como ainda não sei
Ver·se-á. Ver·se.á, no dómingo:
Domingq, omilagre acontece ...
E o 'domingo, que devia ser o

do milagre, veio. Ergui-me cedo
deambutei na sala como que,,'.
aguarda' a comunicação medtü-:
nica, Sem querer� meus passos

, me _levaram - aproximei-me da
janela. Foi uma inspiração sa.
tânica, -

,
Havia Sol, Um Sol de inverno

que atraoessaoa, com tmpressio­
nante leoeea, o crteta! putissi.
mo - onde 'nem id' uma folha
amarela, uma recordação, um
oestigto do que JOi, permanece.

, Revresentaram-se-me dias sem
perdão encerrados na escola em
casa, no colégio. os dias absur.
dos, dias findos os quais sentir.
-se a gente viva é vitória qué
nem sempre se alcança. Pois ui
eu perder este Sol, ia eu emproo
brecer·memais ainda ser menos
do que�as ervinhas q�e debruam
as pedras. da rua? la eu recusar
este apelo, ficarpara ali él diæer
coisas de val,or ártlst/co muito
duvidoso?
Não me recordo se cheguei a

hesitar tempo que se visse. Foi_
só demora de enfiar o casaqui­
nho de lã, calçar os sapatorros
feios que me protegem da humi·
dade ...

.
Enfim. Mais um domingo des·

pe_rdiçado. Mais que visto que
nao POSSU() o «fogo díQlno». Que
a, arte em mim é, para lim de se­
mana. Ou.nem isso, pelos .mo·
dos.

__ Quem o (roca seja pelo ql,le
lar -:- nem, que seia_ pelo Sol de
inverno. - co�de(la � se à esteri­
lidade,
'Nào Ine qu�ixó. Tenho a paga.

Marla Manuela tlun..

Nesta Vila, um prédio
d� 1-° aneJar, no Rua'Ja­
Cinto JOSé d' Andrade,­
tendo. o rés-do-chão va­

go, bom rendimento, re­
centemente construído,
isento de pagamento de

co�tr� buição, por 6 anos.
Nesta'Redacção se"informa '
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